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RESUMO
O cigarro eletrônico, também conhecido como vape, pod ou Dispositivo Eletrônico para Fumar (DEF), tem se popularizado entre adolescentes, sendo frequentemente relacionado à modernidade, aos sabores atrativos e à falsa percepção de apresentar menos riscos que o cigarro convencional. Entretanto, esses dispositivos contêm nicotina e outras substâncias químicas capazes de provocar efeitos prejudiciais à saúde. Este estudo teve como objetivo analisar os impactos desses produtos na saúde dos adolescentes, considerando os fatores relacionados ao consumo, a dependência de nicotina, os efeitos respiratórios e cardiovasculares, a iniciação ao tabagismo convencional e as estratégias de prevenção. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada em agosto de 2026, nas bases Google Acadêmico e SciELO, considerando artigos publicados entre 2020 e 2026. Foram identificados inicialmente 598 estudos, dos quais 8 compuseram a amostra final após as etapas de seleção. Os resultados indicaram que fatores como sabores, influência de amigos e familiares, redes sociais e percepção equivocada de segurança podem favorecer a experimentação. Foram observados riscos relacionados à dependência de nicotina e possíveis alterações nos sistemas respiratório e cardiovascular, além de maior probabilidade de iniciação ao tabagismo convencional. As evidências ressaltam ainda a importância do ambiente escolar para o desenvolvimento de ações educativas e preventivas. Conclui-se que os cigarros eletrônicos constituem um relevante problema de saúde entre adolescentes, sendo necessárias medidas contínuas de educação, prevenção e conscientização acerca dos riscos associados a esses produtos.
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INTRODUÇÃO
O cigarro eletrônico, também denominado vape, pod ou dispositivo eletrônico para fumar, é um produto constituído, geralmente, por bateria, sistema de aquecimento e reservatório contendo líquido, que, quando aquecido, produz um aerossol inalado pelo usuário. Esses dispositivos passaram a ocupar espaço significativo entre adolescentes e jovens, sendo frequentemente associados à modernidade, praticidade e menor percepção de risco quando comparados aos cigarros convencionais. Segundo Burt e Li (2020), a popularização desses produtos entre o público jovem representa uma preocupação crescente, principalmente devido à exposição à nicotina e aos possíveis impactos à saúde.
A exposição à nicotina representa um dos principais fatores relacionados aos riscos decorrentes desses dispositivos. Durante a adolescência, o sistema nervoso central ainda está em processo de desenvolvimento, tornando esse período especialmente vulnerável aos efeitos dessa substância. De acordo com Becker (2024), o contato precoce com a nicotina pode favorecer o desenvolvimento de dependência e estar relacionado a alterações em mecanismos associados à atenção, aprendizagem, controle dos impulsos e comportamento.
O desenvolvimento dos cigarros eletrônicos também contribuiu para sua ampla disseminação. Ao longo dos anos, esses dispositivos passaram por mudanças em seus formatos, tamanhos, cores, sistemas de funcionamento e características dos líquidos utilizados. Atualmente, podem apresentar aparência discreta e semelhante à de objetos cotidianos, além de serem encontrados em grande variedade de sabores e aromas, características que podem aumentar sua atratividade entre adolescentes.
Nesse contexto, Araújo et al. (2026) destacam que a diversidade de sabores e aromas, especialmente os doces e frutados, pode favorecer a experimentação entre adolescentes. Somam-se a esses fatores a influência de amigos, familiares e redes sociais, além da percepção equivocada de que os cigarros eletrônicos apresentam poucos riscos ou não provocam dependência. Esses elementos podem contribuir para a normalização do consumo e facilitar a iniciação entre indivíduos que nunca haviam utilizado produtos convencionais de tabaco.
No Brasil, essa realidade também representa uma preocupação relevante entre a população escolar. Segundo Malta et al. (2022), dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) de 2019 demonstraram que 16,8% dos escolares brasileiros de 13 a 17 anos haviam experimentado cigarro eletrônico. Esse resultado evidencia a presença desse comportamento entre adolescentes e reforça a necessidade de ações de monitoramento, prevenção e educação em saúde.
Além da possibilidade de desenvolvimento de dependência, os cigarros eletrônicos podem provocar consequências para o sistema respiratório. O aerossol inalado pode conter diferentes substâncias capazes de provocar irritação e inflamação das vias respiratórias. De acordo com Winnicka e Shenoy (2020), a exposição aos aerossóis desses produtos está relacionada à toxicidade pulmonar, destacando-se a EVALI, uma condição que pode apresentar manifestações respiratórias importantes e demandar atendimento médico.
Os efeitos desses dispositivos não se restringem ao sistema respiratório, podendo também envolver o sistema cardiovascular. A exposição aos componentes presentes nos aerossóis, especialmente à nicotina, pode produzir alterações fisiológicas capazes de afetar a função cardiovascular. Nesse sentido, Zong et al. (2024) apontam relações entre o uso de cigarros eletrônicos, alterações na função vascular, inflamação e estresse oxidativo, demonstrando que seus possíveis efeitos não se limitam a um único sistema do organismo.
Outro aspecto de grande relevância é a possível relação entre o uso de cigarros eletrônicos e a iniciação ao consumo de cigarros convencionais. A exposição precoce à nicotina pode favorecer a manutenção da dependência e aumentar a probabilidade de experimentação de outros produtos derivados do tabaco. Barufaldi et al. (2021), por meio de revisão sistemática e meta-análise, identificaram maior probabilidade de iniciação ao tabagismo convencional entre indivíduos que utilizavam cigarros eletrônicos, reforçando a necessidade de medidas preventivas.
Diante desse cenário, a prevenção do consumo de cigarros eletrônicos entre adolescentes constitui uma importante questão de saúde pública. A escola apresenta-se como um espaço estratégico para o desenvolvimento de ações educativas, considerando seu contato direto com a população adolescente e seu potencial para promover conhecimentos sobre os riscos relacionados à nicotina. Segundo Gardner et al. (2024), intervenções realizadas no ambiente escolar podem contribuir para melhorar o conhecimento e as atitudes dos estudantes em relação aos cigarros eletrônicos, embora os resultados sobre a redução do consumo em longo prazo ainda apresentem inconsistências.
 2 OBJETIVO
O estudo em tese tem por objetividade de analisar os impactos do uso de cigarros eletrônicos na saúde dos adolescentes, identificando os principais fatores relacionados ao seu consumo, suas consequências para o organismo e os riscos associados à dependência de nicotina.

3 MÉTODO 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada em agosto de 2026. Foram consultadas as bases de dados Google Acadêmico e SciELO, sendo incluídos artigos científicos completos, publicados em português ou inglês, disponíveis gratuitamente e compreendidos no recorte temporal de 2020 a 2026. Os descritores utilizados foram: cigarro eletrônico AND adolescente AND nicotina AND dependência AND tabagismo. A seleção inicial foi realizada mediante aplicação do recorte temporal e, posteriormente, foram selecionados, por meio da leitura dos títulos e resumos, os artigos que abordavam o uso de cigarros eletrônicos por adolescentes, seus riscos à saúde, a dependência de nicotina e a relação com a iniciação ao tabagismo convencional.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A busca inicial identificou 598 estudos potencialmente relevantes. Após a leitura dos títulos e resumos, 281 foram excluídos por não apresentarem relação direta com a temática proposta. Dos 317 artigos elegíveis, 309 foram excluídos após a leitura completa por apresentarem dados redundantes ou não atenderem aos critérios estabelecidos para a revisão. Dessa forma, 8 estudos compuseram a amostra final desta revisão integrativa. 
O Quadro 1 foi elaborado com o intuito de organizar e apresentar, de forma resumida, os 8 artigos selecionados para a construção da presente pesquisa. Que abordam diretamente a temática da fisioterapia no uso de cigarros eletrônicos entre adolescentes, contemplando aspectos relacionados à dependência de nicotina, aos impactos respiratórios e cardiovasculares, à iniciação ao tabagismo convencional e às estratégias de prevenção. Os artigos foram organizados segundo título, autores, ano de publicação, objetivo e desenho do estudo dos mesmos.
1 – Descrição resumida dos artigos selecionados e analisados na pesquisa, de acordo com o título, autores, objetivos e desenho de estudo
	Título
	Autores
	Ano
	Objetivos
	Desenho do estudo

	The electronic cigarette epidemic in Youth and Young adults: a practial review.
	Brian Burt; Jing Li
	2020
	Apresentar uma visão prática sobre a epidemia do uso de cigarros eletrônicos entre jovens e seus impactos.
	Revisão da literatura

	A clinical overview of adolescent e- cigarette use (vaping)
	Timothy D. Becker
	2024
	Abordar aspectos clínicos do uso de cigarros eletrônicos na adolescência, incluindo dependência e consequências á saúde.
	Revisão narrativa

	O impacto do uso do cigarro eletrônico na saúde de adolescentes: Uma revisão bibliográfica.
	Reila Campos Guimarães de Araújo et al
	2026
	Analisar os impactos do uso do cigarro eletrônico sobre a saúde de adolescentes.
	Revisão bibliográfica descritiva e qualitativa

	Uso de cigarro, narguilé, cigarro eletrônico e outros indicadores do tabaco entre escolares brasileiros: dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 2019.
	Deborah Carvalho Malta et al
	2022
	Analisar indicadores de consumo de produtos de tabaco entre escolares brasileiros.
	Estudo epidemiológico transversal

	EVALI and the pulmonaty toxicity of eletronic cigarettes: a review 
	Lydia Winnicka; Mangalore Amith Shenoy
	2020
	Revisar a toxidade pulmonar relacionada aos cigarros eletrônicos e a EVALI.
	Revisão da literatura

	Electronic cigarettes and cardiovascular disease: epidemiological and biological links
	Huiqi Zong et al. 
	2024
	Analisar as relações epidemiológicas e biológicas entre cigarros eletrônicos e doenças cardiovasculares.
	Revisão 

	Risco de iniciação ao tabagismo com o uso de cigarros eletrônicos: revisão sistemática e meta-análise
	Laura Augusta Barufaldi et al.
	2021
	Avaliar a associação entre o uso de cigarros eletrônicos e a iniciação ao tabagismo convencional.
	Revisão sistemática e meta-análise

	A systematic review and meta-analysis of school-based preventive interventions targeting e-cigarette use among adolescents
	Lauren A. Gardner et al.
	2024
	Avaliar intervenções preventivas escolares direcionadas ao uso de cigarros eletrônicos entre adolescentes
	Revisão sistemática e meta-análise

	
	
	
	
	


Fonte: Elaborado pelos autores, 2026.

Os 8 artigos apresentados tecem comentários sobre os impactos do uso de cigarros eletrônicos na saúde, abordando principalmente os riscos associados ao consumo durante a adolescência, a dependência de nicotina, os efeitos nos sistemas respiratório e cardiovascular e os fatores que contribuem para a popularização desses dispositivos entre os jovens.
Burt e Li (2020) evidenciam que o uso de cigarros eletrônicos entre adolescentes e jovens representa uma preocupação crescente, especialmente devido à exposição à nicotina e à atratividade dos dispositivos. Os autores destacam fatores como a variedade de sabores, a facilidade de utilização e a percepção de menor risco como elementos que podem favorecer a experimentação e o consumo entre os jovens.
Becker (2024) destaca que o uso de cigarros eletrônicos durante a adolescência está relacionado à dependência de nicotina e a possíveis consequências físicas e mentais. O autor ressalta que a exposição à nicotina durante o período de desenvolvimento cerebral pode aumentar a vulnerabilidade à dependência, reforçando a necessidade de medidas de prevenção e acompanhamento dos adolescentes.
Nessa perspectiva, Araújo et al. (2026) apontam que o consumo de cigarros eletrônicos entre adolescentes está associado a diferentes impactos à saúde, incluindo problemas respiratórios, dependência e possíveis alterações em outros sistemas do organismo. Os autores também destacam a influência de fatores relacionados à atratividade dos dispositivos e ressaltam a importância da conscientização e da adoção de estratégias preventivas.
Malta et al. (2022), ao analisarem dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar, evidenciaram a presença do consumo de cigarros eletrônicos entre escolares brasileiros de 13 a 17 anos. Os resultados demonstram a relevância desse comportamento entre adolescentes no Brasil e reforçam a necessidade de ações de monitoramento, educação em saúde e prevenção no ambiente escolar.
No que se refere aos efeitos respiratórios, Winnicka e Shenoy (2020) destacam que a exposição aos aerossóis dos cigarros eletrônicos pode estar relacionada à toxicidade pulmonar e ao desenvolvimento de lesões respiratórias. Os autores abordam ainda a EVALI, condição associada ao uso de produtos de cigarro eletrônico ou vaping, evidenciando que esses dispositivos não são isentos de riscos ao sistema respiratório.
Zong et al. (2024) apontam que o uso de cigarros eletrônicos também pode apresentar repercussões sobre o sistema cardiovascular. Segundo os autores, a exposição aos componentes presentes nos aerossóis pode estar relacionada a alterações na função vascular, inflamação, estresse oxidativo e modificações cardiovasculares, demonstrando a necessidade de maior atenção aos possíveis efeitos sistêmicos desses produtos.
Barufaldi et al. (2021), por meio de revisão sistemática e meta-análise, identificaram uma associação entre o uso de cigarros eletrônicos e a iniciação ao consumo de cigarros convencionais. Os resultados indicam que adolescentes que utilizam cigarros eletrônicos apresentam maior probabilidade de experimentar ou iniciar o consumo de cigarros tradicionais, reforçando a importância de estratégias preventivas voltadas à redução do uso desses dispositivos.
Por fim, Gardner et al. (2024), por meio de revisão sistemática e meta-análise, analisaram intervenções escolares destinadas à prevenção do uso de cigarros eletrônicos entre adolescentes. Os autores verificaram que ações realizadas no ambiente escolar podem contribuir para melhorar o conhecimento e as atitudes dos estudantes em relação aos cigarros eletrônicos. Entretanto, os efeitos sobre a redução do consumo em longo prazo apresentaram resultados inconsistentes, indicando a necessidade de estratégias preventivas fundamentadas em evidências.
.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Espera-se que a atividade contribua para ampliar o conhecimento dos estudantes sobre os riscos relacionados ao uso de cigarros eletrônicos, esclarecendo dúvidas e desmistificando informações equivocadas sobre o vape. A ação busca estimular uma reflexão sobre os fatores que podem influenciar o início do consumo e sobre os riscos relacionados à nicotina, especialmente durante a adolescência, período de maior vulnerabilidade ao desenvolvimento da dependência.
Além disso, a atividade pretende incentivar atitudes mais conscientes em relação à saúde, destacando os possíveis impactos do uso desses dispositivos nos sistemas respiratório e cardiovascular. A abordagem educativa no ambiente escolar mostra-se importante para fortalecer a prevenção, facilitar o acesso a informações confiáveis e promover uma visão mais crítica sobre o consumo de cigarros eletrônicos. Para os acadêmicos, a ação também proporciona uma experiência prática de comunicação, orientação e educação em saúde junto à comunidade.
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